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Resumo 
Objetivo: Este trabalho teve o objetivo de analisar as competências e comportamentos 

pró-universidade verde dos servidores de uma universidade pública federal. 

Método: Foi realizada uma pesquisa descritiva com análise quantitativa baseada no 

método survey com aplicação de questionários com os servidores de uma Instituição 

de Ensino Superior no Sul do Brasil. A coleta dos dados caracteriza-se em ser uma 

amostragem não-probabilística por conveniência num total de 549 respondentes.  

Contribuições teóricas/práticas/sociais: Com base nas frequências resultantes da pes-

quisa, das médias e desvios padrão, as competências para a sustentabilidade que mais 

se destacaram estão mais voltadas para o âmbito individual, e as competências coleti-

vas, como criar redes de cooperação e parcerias para o desenvolvimento sustentável, 

evidenciaram-se em segundo plano. De forma semelhante, os comportamentos para a 

sustentabilidade também denotaram esse viés individual, apresentando déficit em 

questões como participação de programas e atividades que promovem o cuidado com 

o meio ambiente, utilizar o transporte público, compartilhar o veículo.  

Originalidade/relevância: Os achados desta pesquisa podem ser um indício de que os 

servidores estão trilhando o caminho da sustentabilidade, mas, de forma ainda lenta e 

incipiente. 

Palavras-chave: Universidade Verde; Comportamentos; Competências; Sustentabili-

dade. 

Abstract 
Purpose: This work aimed to analyze the pro-green university skills and behaviors of 

employees of a federal public university. 

Design/methodology/approach: It was realized the descriptive research with quanti-

tative analysis based on the survey method with the application of questionnaires with 

the servants of a Higher Education Institution in the South of Brazil. Data collection is 

characterized by being a non-probabilistic sampling for convenience in a total of 549 

respondents. 

Research, Practical & Social implications: Based on the frequencies resulting from the 

survey, the averages and standard deviations, the sustainability skills that stood out 

the most are more focused on the individual scope, and collective skills, such as creat-

ing cooperation networks and partnerships for sustainable development, showed up 

in the background. Similarly, sustainability behaviors also denoted this individual 

bias, showing a deficit in issues such as participation in programs and activities that 

promote care for the environment, using public transport, sharing vehicles. 

Originality/value: The findings of this research may be an indication that civil servants 

are walking the path of sustainability, but in a slow and incipient way. 

Keywords: Green University; Behaviors; Skills; Sustainability. 
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Introdução 
A sustentabilidade ganha cada vez 

mais espaço e atenção em todas as 

instâncias da vida humana. Porém, 

muitas pessoas não sabem o significado 

e a importância da sustentabilidade 

para a vida em geral. Mesmo assim, é 

frequente a preocupação de muitos que, 

ainda sem saber o que é sustentabili-

dade, mostram-se engajados com ques-

tões não só ambientais, mas econômicas 

e principalmente sociais. Essa preocu-

pação está presente em todos os âmbi-

tos de trabalho, seja em empresa pri-

vada ou no serviço público, inclusive 

está presente nas pequenas ações do dia 

a dia de cada pessoa, pois é um assunto 

que atinge direta e indiretamente a vida 

de todos e também das gerações futu-

ras. 

No sentido de integrar a sociedade, 

a educação e a sustentabilidade, 

Baumgartem (2014) orienta que a ino-

vação social é uma forma de alcançar o 

domínio coletivo das ciências, das téc-

nicas, das escolhas de consumo de bens, 

a fim de que se desenvolva uma socie-

dade sustentável.  

Ainda, Foladori (2002) propõe que 

o ser humano constrói relações técnicas 

com o meio ambiente externo as quais 

proporcionam um produto útil como 

resultado dos processos de trabalho. 

Além disso, há relações sociais de 

produção, visto que se dispõe de mate-

riais, equipamentos, máquinas, e regras 

de apropriação que vão controlar a 

forma de distribuir o produto, o ritmo 

de trabalho e qual técnica será utilizada. 

Para que haja sustentabilidade, é im-

portante que se modifique tanto rela-

ções técnicas como relações de produ-

ção. O autor sugere que o desenvolvi-

mento sustentável ainda está bastante 

ligado às questões técnicas, sem focar 

na relação de propriedade e apropria-

ção capitalista, as quais são responsá-

veis pela pobreza, desigualdades soci-

ais e injustiça. 

Percebe-se a necessidade de cada 

vez mais se buscar a sustentabilidade 

por meio do desenvolvimento sustentá-

vel. Todos os indivíduos que compõem 

a sociedade devem ter esse compro-

misso com a busca pela sustentabili-

dade, já que ela possui valores associa-

dos ao que é bom, certo e necessário 

(Cannon, 2017).  Diante da necessidade 

e importância de se discutir e imple-

mentar a sustentabilidade no cenário 

atual, este trabalho foca na responsabi-

lidade que é atribuída ao setor público, 

em especial às instituições públicas de 

ensino superior.  

A dimensão social da sustentabi-

lidade nas universidades remete a uma 

sociedade mais saudável, justa, com 

respeito, integridade, ética e harmonia; 

a dimensão econômica busca a eficiên-

cia dos cursos direcionados à infraes-

trutura verde no campus universitário, 

garantindo a viabilidade econômica, a 

gestão dos recursos naturais e políticas 

de governança verde; e a dimensão am-

biental engloba iniciativas de baixo car-

bono, de redução do consumo de água, 

energia e redução da poluição nos cam-

pus (Anthony Jnr, 2021). 
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O desenvolvimento de uma uni-

versidade verde inicia com estratégias 

de proteção ao meio ambiente e com a 

ampliação da consciência ambiental por 

meio da educação universitária. É pre-

ciso que as universidades analisem suas 

políticas de gestão com vistas a criar 

planos de ação que protejam o meio 

ambiente. Iniciativas de ampliação das 

áreas verdes no campus, de atenção ao 

uso de energia e de educação ambiental 

são essenciais para uma universidade 

verde (Wu, 2021). 

A escolha pelo setor público e por 

Instituições de Ensino Superior (IES) se 

justifica pelo fato destas instituições 

terem não somente o papel edu-

cacional, mas serem formadoras de va-

lores sociais, incluindo a difusão e apli-

cação da sustentabilidade (Tauchen, 

2007; Waas et al., 2010; Nejati, & Nejati, 

2013; Beuron, 2016); mas por outro lado, 

ainda há uma escassez de trabalhos que 

demonstrem se, de fato, universidades 

brasileiras têm tido uma atuação sus-

tentável de maneira integrada no cam-

pus universitário. 

Mais do que isto, observou-se a 

existência de poucos estudos que bus-

cassem apontar se as competências e o 

comportamento de servidores de IES 

influenciam em uma maior preocupa-

ção com a sustentabilidade e para a 

existência de uma universidade verde. 

Com base nisso, este estudo buscou 

analisar se as competências e os com-

portamentos contribuem para a preocu-

pação com a sustentabilidade, a partici-

pação sustentável e a universidade 

verde. 

Universidade Sustentável, 

Comportamentos e 

Competências 
A pesquisa de Bizarria et al. (2020) 

destacou as competências gerenciais 

favoráveis ao desenvolvimento 

sustentável por meio de uma aborda-

gem qualitativa desenvolvida com en-

trevistas. Os resultados apontaram para 

seis categorias: relações interpessoais, 

inovação sustentável, análise multidi-

mensional, decisão sustentável correta, 

estratégias sustentáveis e racionali-

dade-filosofia. Brundiers et al. (2021) 

também estudam as competências para 

a sustentabilidade e apresentam duas 

competências adicionais: competência 

intrapessoal e de implementação. 

Students Organising for Sustai-

nability (2022) apresenta uma lista de 

competências para a sustentabilidade: 

olhar para os problemas globais sob a 

perspectiva do todo, considerar ques-

tões éticas, causas da desigualdade no 

mundo, entender como propiciar a mu-

dança, comunicar de forma clara e efici-

ente para as pessoas, entender como a 

atividade humana afeta a natureza, 

usar os recursos de maneira eficiente,  

desafiar a forma de fazer as coisas, 

olhar para o problema sob a ótica de di-

ferentes assuntos e áreas, resolver pro-

blemas levando em consideração o sis-

tema como um todo, planejar a curto e 

longo prazo. 

Em relação aos comportamentos 

para a sustentabilidade, Pinheiro et al. 

(2020) apontam quatro tipos: economia 

de água e energia; ativismo-consumo; 
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limpeza urbana; e reciclagem, e os estu-

dou numa pesquisa com estudantes do 

curso de Administração. Como resulta-

dos, os comportamentos ecológicos fo-

ram influenciados pelos valores ambi-

entais, por crenças ambientais e pelo 

sentimento de obrigação moral. Se-

gundo os autores, estudar o comporta-

mento ecológico é bastante complexo e 

é resultado de múltiplas causas que po-

dem influenciar nas relações do homem 

com o meio ambiente. 

Brandli et al. (2020) estudaram a 

percepção sobre o comportamento de 

estudantes, professores e funcionários 

sobre questões direcionadas à sustenta-

bilidade. Foram feitas algumas pergun-

tas que remetem à educação ambiental, 

à energia, ao planejamento urbano, à 

mobilidade urbana e aos resíduos sóli-

dos. O percentual mais alto foi apresen-

tado em relação à pergunta “o meu 

comportamento contribui para a sus-

tentabilidade local?” (88% das respos-

tas foram positivas). O segundo maior 

percentual foi relacionado ao tema da 

separação do lixo. O menor percentual 

foi apresentado no assunto utilização 

de transporte público. 

Na intenção de garantir a susten-

tabilidade, três importantes legislações 

brasileiras determinam políticas públi-

cas pró-sustentabilidade. Uma delas é a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos, 

sancionada pela lei 12.305 de 2010, 

busca a prevenção e redução de geração 

de resíduos, propondo hábitos susten-

táveis de consumo além de uma série 

de fatores que propiciam a reciclagem, 

a reutilização dos resíduos sólidos e a 

destinação correta dos rejeitos. Essa po-

lítica estabelece que os fabricantes, im-

portadores, distribuidores, comercian-

tes, os cidadãos e os titulares de servi-

ços de manejo dos resíduos sólidos de-

têm responsabilidade compartilhada 

no que se refere ao tema e devem buscar 

entender quais são suas atribuições es-

pecíficas; determina metas para que se 

consiga eliminar os lixões; busca a in-

clusão catadores de materiais reciclá-

veis e reutilizáveis. Nesta parte, per-

cebe-se claramente a dimensão social 

da sustentabilidade, que visa criar 

oportunidades de melhoria para aque-

les que estão inseridos no contexto e 

muitas vezes não têm outras chances de 

prosperar (Ministério do Meio Ambi-

ente, 2010). 

Também, a Portaria Interminis-

terial nº 244 de 2012 instituiu o Projeto 

Esplanada Sustentável, “cuja finalidade 

é integrar ações que visam à melhoria 

da eficiência no uso racional dos recur-

sos públicos e à inserção da variável so-

cioambiental no ambiente de trabalho” 

(Portaria Interministerial 244, DOU, 

2012). Entre os objetivos do projeto es-

tão: a promoção da sustentabilidade 

(ambiental, econômica e social); quali-

dade nos gastos públicos (eliminar des-

perdício e melhorar a gestão de proces-

sos); ações de eficiência energética nas 

edificações públicas; ações de consumo 

racional dos recursos naturais e dos 

bens públicos; gestão integradas de re-

síduos após o consumo; qualidade de 

vida no trabalho; reconhecimento de 

ações de eficiência e sustentabilidade 

(Brasil, 2012). 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Garlet et al. (2023). Universidade Verde: Comportamentos e Competências para a 

Sustentabilidade. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional, 21, 1-18. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2023.246176 
6 

Além da Instrução Normativa nº 10 

de 2012 estabelece as normas para 

elaboração dos Planos de Gestão de Lo-

gística Sustentável (PLS). Os PLS cons-

tituem ferramentas para que os órgãos 

ou entidades públicas possam praticar 

a sustentabilidade e a racionalização de 

gastos e processos. Todos os órgãos e 

entidades da Administração Pública Fe-

deral direta, autárquica, fundacional e 

empresas estatais dependentes devem 

elaborar seus PLS. Esses planos devem 

conter: os objetivos; as responsabilida-

des dos gestores; as ações e metas de 

execução; e as formas de avaliação das 

ações implementadas (Ministério do 

Meio Ambiente, 2012). 

Em se tratando da sustentabilidade 

no setor público, Souza e Pfitscher 

(2013) fizeram um estudo com o obje-

tivo de verificar a gestão e sustentabili-

dade ambiental em um órgão público 

do Estado de Santa Catarina, por meio 

do método análise de conteúdo de in-

formações do web site e da lista de ve-

rificação do Sistema Contábil Gerencial 

Ambiental. Os resultados apontaram 

para um nível regular de desempenho 

ambiental, indicando que as práticas 

desenvolvidas pelo órgão estão relacio-

nadas a atender à legislação ambiental. 

Os autores relatam que a sociedade 

cada vez mais está cobrando das orga-

nizações uma política de preservação 

ambiental. Além disso, os consumido-

res estão cada vez mais conscientes, 

procurando produtos e serviços de or-

ganizações preocupadas com a respon-

sabilidade ambiental. Isso faz com que 

as empresas se sintam na obrigação de 

implementarem a gestão ambiental vi-

sando ao controle das consequências de 

suas operações ao meio ambiente. 

As instituições de ensino entram 

em cena e se mostram grandes motores 

para impulsionar o pensamento, as ati-

tudes e as ações sustentáveis. Tauchen 

(2007) comenta em seu trabalho que as 

IES têm responsabilidade em relação ao 

desenvolvimento sustentável da sua re-

gião, já que detêm o poder de transfor-

mar as pessoas por meio da educação, 

do ensino e da pesquisa. A preocupação 

das IES, segundo o autor, vai além de 

formar os alunos; as IES têm responsa-

bilidade social em relação aos seus alu-

nos, funcionários, e comunidade, ratifi-

cando seu compromisso com políticas e 

práticas de gestão social e ambiental-

mente responsáveis 

Como universidade verde tem-se 

aquela que gera conhecimentos a fim de 

contribuir para o desenvolvimento de 

competências adequadas de consci-

entização para a sustentabilidade e para 

a reflexão sobre os efeitos dos compor-

tamentos e decisões das pessoas numa 

perspectiva da responsabilidade global 

futura (Rieckmann, 2012). No que se re-

fere aos comportamentos pró-ambien-

tais, Corral-Verdugo (2001), são um 

conjunto de ações efetivas que respon-

dem a necessidades sociais e individu-

ais e que têm como resultado a preser-

vação do meio ambiente. Já as compe-

tências, para Barth (2007), são pré-dis-

posição para a auto-organização, que 

compreende vários componentes psi-

cossociais, e que são refletidas em ações 

bem-sucedidas.  
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Um campus sustentável demanda 

um equilíbrio entre protocolos, 

comportamentos, hábitos e rotinas, com 

criatividade, reflexão e deliberação 

(Thomaschow, 2014). É possível pro-

mover esse equilíbrio por meio das 

ações e atitudes dos servidores das ins-

tituições? De que forma os servidores 

podem contribuir para que a sustenta-

bilidade seja implementada com eficá-

cia de forma a se transformar em um 

campus sustentável? Ressaltando a ne-

cessidade da preocupação com a sus-

tentabilidade e a importância da cons-

trução de, cada vez mais, Universida-

des Verdes para a promoção do desen-

volvimento sustentável, este trabalho, 

por sua vez, busca contribuir investi-

gando como os servidores de uma ins-

tituição federal pública de ensino supe-

rior colaboram, por meio de seus com-

portamentos e competências, com a de-

manda da sustentabilidade. 

Uma universidade sustentável é 

definida por Nejati e Nejati (2013) como 

uma universidade que busca a excelên-

cia acadêmica, incorpora valores huma-

nos, promove e implementa práticas de 

sustentabilidade no ensino, pesquisa, 

extensão, gestão de resíduos e energia, 

planeja a utilização de recursos naturais 

com compromisso e monitoramento de 

sustentabilidade contínuo; por fim, in-

cute a atitude de responsabilização e ex-

pansão de práticas de sustentabilidade 

e contribui para a criação de uma socie-

dade justa. 

Universidade sustentável também 

pode ser evidenciada como aquela que, 

por meio dos seus princípios, go-

vernança e gestão, atividades de pes-

quisa e extensão, currículo, envolvi-

mento com a comunidade e monitora-

mentos, desenvolve valores, ideias e de-

safios diretamente relacionados ao dis-

curso da sustentabilidade (Sterling, 

2013). 

A Universidade de Shenyang 

também desenvolve a área de “pes-

quisa verde” que envolvem teste da 

qualidade ambiental global, identifica-

ção dos principais riscos ambientais, re-

paração das vias locais, remoção segura 

e tratamento dos solos contaminados, 

renovação do ambiente natural, recupe-

ração de um antigo parque industrial e 

gestão da bacia hidrográfica da região. 

O autor ainda comenta sobre a oferta de 

um curso de proteção ambiental sobre 

ciência ambiental, conservação de ener-

gia, gerenciamento de recursos, entre 

outros. A Universidade de Shenyang 

constitui-se como projeto universitário 

verde, tendo como base o apoio gover-

namental, as lideranças e a sustentabili-

dade em todo o campus (Geng, 2013). 

Ainda, o trabalho de Wang et al. 

(2013) traz a conclusão de que, para que 

haja sucesso na construção de universi-

dades verdes, é necessária liderança 

universitária, financiamentos a longo 

prazo, capacidade de supervisão, inte-

gração do desenvolvimento sustentável 

nas estruturas acadêmicas e nos proces-

sos institucionais 

Ainda no que se refere às IES, 

Beuron (2016) analisou a contribuição 

de um modelo de Universidade Verde 
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para as competências e comportamen-

tos em relação à sustentabilidade fo-

cando na comunidade acadêmica (alu-

nos, docentes e técnicos). Esse estudo 

foi realizado com uma amostra de 1054 

questionários. Os resultados foram con-

siderados satisfatórios tanto para as 

competências como para comporta-

mentos. Segundo o autor, as correlações 

significativas apontam para a universi-

dade verde contribuindo com os com-

portamentos e competências da comu-

nidade acadêmica com vistas à susten-

tabilidade. 

Momani, Nour e Jamaludin (2020) 

propõe seis recomendações no que 

tange a universidades sustentáveis e 

campus verdes: construções verdes 

com locais com árvores; utilização de 

energias alternativas (solar e eólica); 

campanha para reciclagem; implemen-

tação de sistema de reciclagem; consci-

entização sobre uso da água e criar um 

sistema de reuso de água (irrigação, 

limpeza), manutenção das tubulações 

de água para evitar vazamentos; e revi-

são do sistema de transporte da univer-

sidade, incentivando o uso de bicicleta. 

Zanellato e Tiron-Tudor (2021) 

estudaram a implementação de práticas 

sustentáveis em uma universidade ro-

mena com vistas a contribuir com os 

ODS. Por meio de um estudo qualita-

tivo, foram identificadas algumas res-

ponsabilidades da instituição que con-

tribuem para a sustentabilidade: oferta 

de programas educacionais formais, 

cursos, campanhas e grupos informais 

de pesquisadores interessados em de-

senvolvimento sustentável; a universi-

dade passou a fazer parte de redes de 

pesquisa e projetos internacionais; o 

plano estratégico da instituição adotou 

atividades como utilização de energias 

renováveis e recolhimento de resíduos; 

projetos sobre emissões de dióxido de 

carbono, fontes alternativas de energia, 

materiais, gestão de desastres, a paisa-

gem do desenvolvimento sustentável, a 

conservação de populações específicas 

ameaçadas, mudança climática e seus 

efeitos. Além disso, a universidade 

busca divulgar seu envolvimento com o 

alcance dos ODS e promover campa-

nhas no mesmo sentido. 

Anthony Jnr (2021) analisou as 

práticas sustentáveis em dezesseis uni-

versidades da Malásia e explorou indi-

cadores sustentáveis para IES que po-

dem servir para avaliar as práticas ado-

tadas e fornecer informações sobre 

questões de sustentabilidade. As práti-

cas verdes englobam redução de pe-

gada de carbono, uso de materiais eco-

lógicos, economia de energia, gerencia-

mento de resíduos, redução de CO2, ge-

renciamento de água e outros. Os indi-

cadores verdes englobam: redução da 

poluição, proteção social e segurança, 

gestão de resíduos alimentares, infraes-

trutura tecnológica, gestão de energia, 

gestão da emissão de CO2, conservação 

do sistema ecológico e biodiversidade, 

gestão de transportes, gestão de resí-

duos, captação da água da chuva, con-

tribuição das pessoas, edifícios verdes, 

envolvimento de gestão, alocação de 

verbas, gestão de informação, compras 
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verdes, parcerias, educação para a sus-

tentabilidade, estilo de vida verde, agri-

cultura e saúde. 

Wu (2021) destaca dez critérios 

para avaliar uma universidade verde 

sob três dimensões: sistema ambiental 

no campus (qualidade do ar, controle 

de poluição por fumaça, a transporte 

verde, ecologização); gestão ambiental 

(classificação dos resíduos, recuperação 

dos recursos, energia); e educação am-

biental (estudos sobre sustentabilidade, 

aprofundamento em educação ambien-

tal, certificação verde para a universi-

dade). 

Para Heravi, Aryanpour e Rostami 

(2021), a identificação de áreas de 

prática verde na universidade (como: 

eficiência de água e energia, gestão de 

resíduos, papel, qualidade do ar, solo, 

transporte, compras e outros); as áreas 

são identificadas sob três categorias - 

econômica, ambiental e social - e serão 

usadas como indicadores, ou seja, as 

práticas sustentáveis nessas áreas au-

mentarão o desempenho sustentável do 

todo. Ainda, segundo os autores, a im-

plementação do modelo de universi-

dade verde depende das características 

da instituição (restrições, políticas e ob-

jetivos institucionais). 

Um estudo em universidades de 

cinco países (Brasil, Grécia, Alemanha, 

Portugal e África do Sul) teve o objetivo 

de comprovar que as políticas de desen-

volvimento sustentável são fundamen-

tais para que haja êxito em assuntos re-

lacionados à sustentabilidade bem 

como verificar as políticas que as uni-

versidades adotam no que tange ao es-

forço que garante a sustentabilidade. 

Dentre os achados desta pesquisa tem-

se que as universidades se envolvem 

com ações voltadas para a sustentabili-

dade, revelando a importância do tema 

em âmbito institucional; políticas sus-

tentáveis não são requisitos para que a 

universidade se envolva com o desen-

volvimento sustentável; mas universi-

dades que desempenham políticas sus-

tentáveis apresentam mais probabili-

dade de promover iniciativas verdes 

em seu campus (currículo, atividades 

regionais, locais). De forma geral, o es-

tudo demonstra que adotar políticas de 

desenvolvimento sustentável é funda-

mental para comprovar o compromisso 

que a instituição tem no que se refere à 

sustentabilidade (Leal Filho et al., 2015). 

 

Procedimentos 

Metodológicos 
Este artigo caracteriza-se em ser um 

estudo teórico-empírico realizado por 

meio de uma pesquisa descritiva com 

análise quantitativa baseada no método 

survey (Hair et al., 2005) com aplicação 

de questionários com os Servidores 

(Docentes e Técnico-Administrativos 

em Educação – TAEs) de uma IES no 

Sul do Brasil. A coleta dos dados 

utilizou uma amostragem não-probabi-

lística por conveniência. A amostra efe-

tiva foi alcançada com base nos testes 

de normalidade que excluíram dados 

anormais. A população constituiu-se de 

um total de 4797 servidores, sendo 2034 

docentes e 2763 TAEs. O número 
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amostral, calculado com 5% de erro e 

95% de confiança é 356 respondentes. A 

amostra constituiu-se do número de 

servidores que responderam ao questi-

onário, totalizando 549 respondentes. 

Como instrumento base para a 

pesquisa, foi utilizado um questionário 

composto por três partes: a primeira 

parte refere-se ao perfil dos responden-

tes; a segunda parte refere-se aos com-

portamentos e a terceira parte refere-se 

às competências dos respondentes no 

que tange à sustentabilidade. São utili-

zadas duas escalas: uma que vai de um 

(nunca) a cinco (sempre) e outra que vai 

de um (nenhuma) a dez (muito). O 

questionário foi encaminhado por e-

mail para o banco de dados que o Cen-

tro de Processamento de Dados da ins-

tituição dispõe. Também foi disponibi-

lizado no site para possibilitar maior 

acesso e conhecimento sobre a pesquisa 

para consequente maior adesão. O ins-

trumento utilizado teve como base o 

trabalho de Beuron (2016), sendo que 

apenas o questionário quantitativo 

deste trabalho será utilizado a fim de 

identificar as competências e comporta-

mentos dos servidores da instituição. 

Os respondentes tiveram acesso ao ca-

ráter básico da pesquisa bem como ao 

Termo de Consentimento Livre e Escla-

recido (TCLE) e ao Termo de Confiden-

cialidade. O projeto foi registrado na 

Plataforma Brasil e passou por aprova-

ção do Comitê de Ética em Pesquisa da 

instituição. 

Foram feitos testes de normalidade 

a fim de verificar se os dados são 

paramétricos. Também foi feita a verifi-

cação de outliers para verificar se existe 

algum valor discrepante e se analisado, 

deve ser desconsiderado. Os dados ob-

tidos por meio dos questionários foram 

tratados no programa SPSS (Statistical 

Package for Social Sciences), versão 21. 

Com base nas frequências resultantes 

da pesquisa, das médias e desvios pa-

drão, buscou-se identificar quais as 

competências e comportamentos que 

estão de acordo com a sustentabilidade 

e que podem contribuir para a constru-

ção de uma Universidade Verde.  

 

Análise e Discussão dos 

Resultados 
Realizou-se análise de regressão 

múltipla a fim de verificar como o mo-

delo com duas variáveis independentes 

ficaria e uma análise comparativa de 

cada variável independente sobre as se-

guintes variáveis dependentes: preocu-

pação com a sustentabilidade, partici-

pação sustentável (participação em cur-

sos específicos sobre sustentabilidade 

ofertados pela Universidade) e univer-

sidade verde.  

Inicialmente será observado a in-

fluência do comportamento e da com-

petência sobre a preocupação com a 

sustentabilidade (Quadro 1). 
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Modelo 

Coeficientes não 

padronizados  

Coeficientes 

padronizados 

t Sig 

Estatísticas de 

colinearidade 

B Erro Padrão Beta Tolerância VIF 

Constante 

Comportamento 

Competência 

3,268 0,417 

0,202 

0,359 

7,842 0,000 

0,764 

0,764 

1,309 

1,309 

0,441 0,099 4,440 0,000 

0,845 0,107 7,880 0,000 

Quadro 1. Influência do Comportamento e da Competência sobre a Preocupação com 

a Sustentabilidade 
* Variável dependente: Preocupação com a sustentabilidade 

Fonte: dados da pesquisa 

 

O Quadro 1 demonstra que tanto o 

comportamento quanto a competência 

influenciam na preocupação com a 

sustentabilidade, visto que a significân-

cia ficou abaixo de 0,05. O VIF testa a 

multicolinearidade, sendo que Hair et 

al. (2010) recomenda valores entre 1 e 

10. A relação é positiva pelo fato de o 

beta também ser, isto indica que um 

maior o comportamento e a competên-

cia das pessoas, maior será a preocupa-

ção com a sustentabilidade. 

Ao comparar os dois construtos, 

percebe-se que a competência possui 

uma influência um pouco maior sobre a 

preocupação sustentável, visto que o 

Beta é mais intenso nesta variável. Ob-

servou-se a influência do comporta-

mento e da competência sobre a partici-

pação sustentável (Quadro 2). 

 

Modelo 

Coeficientes não 

padronizados  

Coeficientes 

padronizados 

t Sig 

Estatísticas de 

colinearidade 

B Erro Padrão Beta Tolerância VIF 

Constante 

Comportamento 

Competência 

-0,906 0,703  

0,075 

0,289 

-1,290 0,198 

0,747 

0,747 

1,339 

1,339 

0,279 0,173 1,613 0,107 

1,099 0,178 6,185 0,000 

Quadro 2. Influência do Comportamento e da Competência sobre a Participação 

Sustentável 
* Variável dependente: Participação Sustentável. 

Fonte: dados da pesquisa 

 

O Quadro 2 demonstra que apenas 

a competência influencia na partici-

pação em cursos promovidos pela uni-

versidade em busca da sustentabili-

dade, visto que a significância ficou 

abaixo de 0,05. O VIF testa a multicoli-

nearidade, sendo que Hair et al. (2010) 

recomenda valores entre 1 e 10. Assim 

sendo, quanto maior a competência das 

pessoas, maior será a participação sus-

tentável. Por fim, observou-se a influên-

cia do comportamento e da competên-

cia sobre o conceito de universidade 

verde (Quadro 3). 
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Modelo 

Coeficientes não 

padronizados  

Coeficientes 

padronizados 

t Sig 

Estatísticas de 

colinearidade 

B Erro Padrão Beta Tolerância VIF 

Constante 

Comportamento 

Competência 

1,995 0,629 

0,185 

0,142 

3,173 0,002 

0,764 

0,764 

1,309 

1,309 

0,552 0,150 3,680 0,000 

0,457 0,162 2,827 0,005 

Quadro 3. Influência do Comportamento e da Competência sobre a Universidade 

Verde  

* Variável dependente: Universidade verde. 

Fonte: dados da pesquisa 

 

O Quadro 3 demonstra que tanto o 

comportamento quanto a competência 

influenciam na instituição verde, visto 

que a significância ficou abaixo de 0,05. 

O VIF testa a multicolinearidade, sendo 

que Hair et al. (2010) recomenda 

valores entre 1 e 10. A relação é positiva 

pelo fato de o beta também ser, isto in-

dica que um maior o comportamento e 

a competência das pessoas, maior será a 

universidade será vista como verde. 

Ao comparar os dois construtos, 

percebe-se que o comportamento pos-

sui uma influência um pouco maior so-

bre a universidade verde, visto que o 

Beta é mais intenso nesta variável. Os 

comportamentos que mais contribuem 

para a construção de uma Universidade 

Verde são (considerando-se as maiores 

médias): 

• Quando não encontrar uma lixeira 

por perto, guardar o resíduo para 

descartar no local adequado; 

• Apagar a luz quando saio de 

ambientes vazios; 

• Economizar água quando possível; 

• Evitar desperdício de energia; 

• Evitar desperdício de alimentos; 

• Evitar desperdício dos recursos 

naturais; 

• Colaborar com a preservação da ci-

dade onde vivo. 

Os itens do constructo 

Comportamento que devem receber 

uma atenção são: Participar de 

programas e iniciativas que atuam na 

gestão de recursos hídricos e bacia 

hidrográfica; evitar comprar produtos 

que são feitos de plástico; Participar de 

atividades que cuidam do meio 

ambiente; usar os transportes coletivos 

que tenho a minha disposição, procurar 

andar a pé ou de bicicleta; Procurar 

compartilhar o veículo para usar o 

automóvel para mais de um ocupante. 

Entre as competências que mais 

contribuem para uma Universidade 

Verde estão:  

• Ter sempre o objetivo de seguir 

aprendendo;  

• Buscar a paz no mundo; 

• Buscar uma aprendizagem colabora-

tiva; 

• Ser simpático/solidário/saber se colo-

car no lugar do outro; 

• Motivar-se a si mesmo e aos demais;  

• Pensar de forma criativa e crítica; 

• Pensar de forma prospectiva; 
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• Aproveitar as oportunidades 

econômicas para melhorar a 

subsistência e a qualidade de vida. 

Os itens do constructo Compe-

tências que devem receber maior aten-

ção são: Criar redes de cooperação para 

o desenvolvimento sustentável; e, Esta-

belecer parcerias para promover o de-

senvolvimento sustentável. 

No sentido de verificar uma maior 

influência do comportamento e das 

competências sobre as três variáveis 

dependentes, elaborou-se a Tabela a 

seguir (Tabela 1).

 
Variáveis Independentes Variável Dependente R Durbin-Watson 

Comportamento 

Competências 

Preocupação com a 

sustentabilidade 
0,491 1,898 

Comportamento 

Competências 
Participação Sustentável 0,333 1,948 

Comportamento 

Competências 
Universidade verde 0,282 1,861 

Tabela 1. Influência do Comportamento e das Competências sobre as Variáveis 

Dependentes  

Fonte: dados da pesquisa 

 

A Tabela 1 demonstra a influência 

do comportamento e das competências 

sobre as três variáveis dependentes. 

Inicialmente observa-se que O Durbin-

Watson, que testa a autocorrelação foi 

satisfatório, visto que de acordo com 

Hair et al. (2010), ele deve ser próximo 

de 2, sendo indicado valores entre 1,8 e 

2,2. Assim sendo, os modelos testados 

não apresentam problemas de autocor-

relação. 

Ao analisar o desempenho de cada 

um por meio do R, observa-se que o 

comportamento e as competências 

contribuem mais para a preocupação 

com a sustentabilidade; por outro lado, 

na medida em que se observa uma par-

ticipação ativa das pessoas, de modo a 

fazer com que elas tenham uma partici-

pação sustentável ou coloquem em prá-

tica o conceito de universidade verde, a 

influência destes comportamentos e 

competências perdem força, visto que 

apresentam valores de R menor. 

Estes resultados indicam que falta 

um maior engajamento das pessoas de 

uma forma prática. Embora elas 

tenham comportamentos e competên-

cias que demonstrem uma preocupa-

ção, não ocorre uma mesma atuação no 

sentido de colocar em prática a susten-

tabilidade e o conceito de universidade 

verde. 

 

Considerações Finais 
Este estudo teve o objetivo de 

analisar se as competências e os com-

portamentos contribuem para a preocu-

pação com a sustentabilidade, a partici-

pação sustentável e a universidade 

verde. Percebeu-se que tanto as compe-
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tências quanto os comportamentos, in-

fluenciam na preocupação com a sus-

tentabilidade e para a construção de 

uma Universidade Verde; entretanto, 

apenas a competência influencia no 

comportamento sustentável.  

Com isso, sugere-se que univer-

sidades estimulem docentes e servido-

res a terem um pensamento e especial-

mente uma atuação sustentável, visto 

que IES sustentáveis demandam proce-

dimentos legais, comportamentos, há-

bitos e rotinas que impulsionem uma 

prática sustentável (Thomaschow, 

2014). Novas iniciativas no mundo e no 

Brasil estão explorando mais a ideia de 

possuir um escritório dedicado ao en-

gajamento das pessoas à questão da 

sustentabilidade nas universidades e 

por consequência, nas comunidades do 

entorno, o que pode apontar para novos 

estudos sobre os impactos na melhoria 

dos comportamentos e das competên-

cias (Leal Filho et al., 2022). 

No que se refere às competências 

dos servidores da instituição no que se 

refere ao tema, “Crio redes de coopera-

ção para o desenvolvimento sustentá-

vel e Estabeleço parcerias para promo-

ver o desenvolvimento sustentável”, es-

tas foram as competências que apresen-

taram menor média de respostas. Já as 

seguintes competências são as que mais 

contribuem para a construção de uma 

Universidade Verde: Penso de forma 

prospectiva; aproveito as oportunida-

des econômicas para melhorar a subsis-

tência e a qualidade de vida; penso de 

forma criativa e crítica; tenho sempre o 

objetivo de seguir aprendendo; busco 

uma aprendizagem colaborativa; sou 

simpático/solidário/sei me colocar no 

lugar do outro; motivo-me e aos de-

mais; busco a paz no mundo. 

No que se refere aos comporta-

mentos dos servidores da universidade 

quanto à sustentabilidade, os compor-

tamentos que se mostraram importan-

tes para a construção de uma Universi-

dade Verde foram: Apago a luz quando 

saio de ambientes vazios; Evito desper-

dício de energia; Economizo água 

quando possível; Evito desperdício dos 

recursos naturais; Quando não encon-

tro uma lixeira por perto, guardo o resí-

duo para descartar no local adequado; 

Evito o desperdício de alimentos; Cola-

boro com a preservação da cidade onde 

vivo. Já os comportamentos que menos 

contribuem para uma instituição verde, 

segundo a pesquisa, são: Participo de 

programas e iniciativas que atuam na 

gestão de recursos hídricos e bacia hi-

drográfica; evito comprar produtos que 

são feitos de plástico; participo de ativi-

dades que cuidam do meio ambiente; 

uso os transportes coletivos que tenho a 

minha disposição, procuro andar a pé 

ou de bicicleta; compartilho o veículo 

para usar o automóvel para mais de um 

ocupante. 

Os resultados desta pesquisa 

apontam que as competências para a 

sustentabilidade que mais se destaca-

ram estão mais voltadas para o âmbito 

individual, e as competências coletivas, 

como criar redes de cooperação e parce-

rias para o desenvolvimento sustentá-

vel, evidenciaram-se em segundo 
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plano. De forma semelhante, os com-

portamentos para a sustentabilidade 

também denotaram esse viés indivi-

dual, apresentando déficit em questões 

como participação de programas e ati-

vidades que promovem o cuidado com 

o meio ambiente, utilizar o transporte 

público, compartilhar o veículo. Esse 

achado pode ser um indício de que os 

servidores estão trilhando o caminho 

da sustentabilidade, mas de forma 

ainda lenta e incipiente.  

As sugestões para projetos futuros 

podem levar em conta a promoção da 

sustentabilidade na aplicação dos 

comportamentos e competências que os 

servidores já possuem, promovendo 

aqueles comportamentos e competên-

cias mais voltados para a coletividade, 

o todo – que ainda necessitam ser de-

senvolvidos, por apresentarem poucas 

evidências.  

Estratégias de Ensino, Pesquisa e 

Extensão precisam engajar os servido-

res no processo da construção de uma 

universidade verde, eles têm que se 

sentir parte. Já que os resultados mos-

tram um cenário muito voltado para o 

individual, a instituição vê-se no com-

promisso de buscar o alinhamento dos 

seus objetivos estratégicos com os com-

portamentos e competências para a sus-

tentabilidade que foram identificados 

nesta pesquisa, bem como com aqueles 

que necessitam ser potencializados. 

Outra possível forma de ampliar a 

valorização da sustentabilidade na 

instituição é com a promoção de editais 

de fomento ao ensino, à pesquisa e à ex-

tensão que garantam a distribuição de 

recursos financeiros para projetos, 

ações, pesquisas de cunho sustentável, 

seja na instituição ou fora dela, e que, 

principalmente, integrem a sustentabi-

lidade nas mais diversas áreas, seja na 

saúde, na engenharia, na comunicação, 

entre outros. A interdisciplinaridade e a 

transversalidade são fundamentais 

para o avanço do conhecimento sobre 

os comportamentos necessários, e com-

petências esperadas pela sociedade, 

que necessitam estar presentes nos cur-

rículos e nas vivências das instituições 

de ensino.   
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